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. '0 ·q1.úJ;-todàvia;- desêjãinos;-e'
entendemos ser de nosso dever I
é esclarecer que' o Brasil tam:
bém contribuiu muito' para a
descoberta e desenvolvbnenÜ)
da .fotografia, e reivindicar um I
c1Íreito 'apenas, isto é, o de po-,
der colocár·se,: honestamente
em pé de igualdade com os
geniais', pesquisadores, com os
I verdadelfõ5"lnvent'Jres,-a figu·
ra de HERCULES FLOj;l.ENCE"
que" sem a minima sombra dei'Id,úvida, se consagra como glo·
IrlOSOprecursor de auntos des·,
I cobriram a fotografia, '
, Cumpre·nos frisar que DA·
QUERRE não descobriu casu·
I almente 11 fot'Jgrafla, e simI proçedendo a pesquisas e estu·
I dos' minuciosos, pois, desde I
I de 1822 e 18,25,em companhia
'de NIEPCE •. vinha DAGUER-
RE dedicando·se a vários estu·
I dos e tentativas, visando assim I

conscientemente, à Invençã'J da'
fotografia, até que em: 1839
conseguiu realizar o seu inten·
I to, çoncretizando essa que pas·
! sou a denominar·se ·"DA'GUER·
. REOTIPIA". ' ,I

: O não menos NIEPCE, não
I pOde continuar seus estudos e,

I pesquisas, por haver falecido I
seis an'Js antes da vitória da·

I I quêle êmulo eminente. . 'Sim,
I de fato, NIEPCE morreu em
\ \ 1833. Seus, processos 'apresen·
. tavam·se como rudimentares.
DAGUERRE prosseguiu·lhe 88.
tentativas. FOX TALBOT, em 1
1834, deu novo impulso às ex· I

perlências de ambos.
Porém HERCULES FLOREN··

CE, já desde 1832, vinha na cio'

I
dade de CAMPINAS tornando
realidade as suas primeira~ fo·
tografias •• Sim, Hercules Fl'J.

Irence construiu a própria câ-
mara escuta' e realizou a FO·
TOGRAI"IA, contando com a
Inestimavel cooperaçf\o e auxi·
110, do sábIo e grande botânico
JOAQUIM CORREA DE MEL-l
LO, . que m'wto colaborou com
seus profundos conheciment'os
nas .manlpulaçõcs quimlcas do
revelador e fixador, ' Indiscutl·
velmente com antecedência de
7 anos quanto a' comunlcl}®o I
de 'DAGUERRE il ACADEMIA-
DE FRANÇA.' ",

I

HERCULES FLORENCE,,'
desde suas primeiras tentativas 1
empregou '" nitrato li" prata I
sObre o papel ou vidro, entre·,
tanto, NIEPCE e DAGUERRE I
'iIiiciaram ,suas experiências
usando como substância sensi·
vel o betume sObre chapa de
metal e só depois de muitos I
anos de experiência é, que 'Da· \
guerre 'principiou a usar os
sais de prata, process') que I
veio também a ser empregado,
depois, por Fox Talbot na In.'
glaterra, o' qual dêsde 1835
tambem se propoz a fazer ex·
perlencias sObre fotografia 8
que, por isso, em 1839, quando'
foi anunciada a Daguerreotipia
,reclam'Ju para si, na Socieda·
de Real de Londres, a primazia
do invento. Esse processo,
aperfeiçoado pelo próprio 'Fox
Talbot é que yeio a ser, afi-'
nal, a base sobre a qual se
desenvolveu a fotografia com'
t'Jdos 011: seus aperfelçoamen-,
tos" pois ':sabemos que, ,ainda

1hoje, as' emulsões senslvels:
tem por base os s~i~' .dE;.·,pr~~a.

DIRETOR-RESPONSAVEL FRANCISCO

« Ensaio ·Sobre as
Fotografias· Feitªs no

Comêsse titulo, ti "Estado' deil
Sâo Paulo" do ,dia, 17~9·61,.•pu-
blicou um telegrama enViado
pela sucursaL dQ Rio, o qual, I

data venia" passarem'Js a trans· I
creve,lo. ~' ' ,
"Rio, 16 ("Estado") "A Fo·

tografia no Brasil" é' o titulo
do ensaio publicado no último
número da revista do Patrimô'
nio Histórico e Artistic') Na·
cional; :que reprodúz os traba·
lhos ,dos homens que se nota-
bilizanim na arte' fotográfica
local após, a Introdução da da-
guerreotipia em' nosso Pais, pe-
I') abade Combes, ,em 1840,
A revista, publica .trabalhos de

grande valor:' ar~istico, e ,histó·,
rico, ,até \\~e consor,vados", de,
Marc Ferre!il Revert, Henrique
Klumb, Joaquim Instey, Pache·
co, Victor l'rond Stahl &
Wehnsçhaffe;-'George Leuzlnger,
José I"errelra Guimarães e ou·
tros. . "
O daguerreotipo irazld? pelo

abade,: francês foi ,descrito na
época' como "a, máquina, mira·
culosa, que aprisionava a luz e
,(ixava pessoas e' coisas' em ml·"
nlaturas tão perfeitas como' a,
natureza as havia crlOOo", Na
primelm demonstração 'd'J In·
vento, Combes 'fotografou o
chafariz do largo do 'Paço, a'
praça do Feixe; 'o' mosteiro' de
São Bent'J e outros pontos ela
cidade do Rio de' Janeiro.
Dias depois, 'repetiu a 'de·

monstração rio Palácio Imperial,
em presença do' Imperador, fi·
xando )iarios aspectos ,do casa-
1'[0, da praça e ,do' mar fr,'Jntei·
1'0 "em menos' de 'nove mlilu-
tos,", como observa a. croriica
da epoca, Três d'Js, famosos da'
gucrreotipos do abade Combes
foram bem conservados até
nossos dias e o seu valor é
ressaltado' no' ensaio da revista
do Património Históric') e Art·
tistico Nacional~', HtRCULES ~'LORENCE - O inventor da';totograf1a

HERCUJ,m, FLOIlENCE, CON. Intern~lonal de Arte Fotográ. \~., Ãlndil em-1948,no dia -23~de
CItE'l'I:t.OU A, DESCOIlEIlTA fica, promovido cm 194M,aqui ",jUnhO' realizamos na BIB~~'b I
DA FOTOGRAFIA, ,AQUI NO em São Paulo, na Galeria "Pres·: TECA MUNICIPALf ' DêEla sob'
BRASIL SETE ANOS ANTES tes Maia" pelo FOTO,CINE "PAULO uma con er nc, ' .'
DA COMUNICAÇi\,O DE DA. CLUBE BANDEIRANTE, S'Jo ,o honróso patroclnlo,do FOT~:
GUEltRE A' ACADEMIA DE I cledade que cultiva a arte fo. CINE CLUBE "BANDEfR~.
FRANÇA. _ CAMPINAS. BEIl. I tográfica, do qual temos a :rES, que versava, cxc USI;ya
ÇO DA FOTOGRAFIA EM 1832,' grànde honra' de pertencer ao --.:' '---.- - -
SObre tão palpitante desco., seu quadro social, instituiu um mente sObre a figura, de ,~ER-

berta, solicitamos ao sr. AmaI. 'único -prêmio, que seria confe. qULES FLORENC~' e f) ~nso- I
do Machado Florcnce, bisncto rido ao ,autor da fotografia que hto fato de haver ele, aqUI no .
de Hércules Florence, que nos: mais agradasse ao numeroso BRASIL, concretiz,ado" a 'd~sco'l
nan'asse como seu _bisavó, '1' público visitante' de tal certa. berta da fotografia, anteclpan-
grande cientista, francês aqui me, ,em' cujas mostras se, reu· do·se a com~cação que, sete I
radicado, realizou a sua desco- niam artistas estrangeiros e anos depOIS, IstO, é" em 1839,
hprt.a aqui no Brasil, no ano de nacionais. ,O prêmio Intltulou. DAGUERRE dirIgIU a ACADE·
1Ra2. cujo acontecimento, pra- sc "HERCULES FLORENCE" MIA DE FRANÇA, 'referente a
zelrosamente oassamos a dlvlll. I em' homenagein a um do~ arte cujo descobrimento, I 11'1
ga,lo. ' "mais :infátlgávels homens da BRASIL" ine,gavelmentt; se de·
Disse'~os o !lntrevlstado: t, clência;':esplrlto devotado a ve ao' estudiOSO frances HER·
_ A mvença'J ou descoberta ,multlplas '.inyestigações' que ao CU~ES FLORENCE que parn

da fotografia é também uma cabo se converteram em valia. aqUI se transplantara em 1824"
glória' do nrasil. não obstante' S'JS Inventos e a quem _o eml. e, em 1832'tornou realidade as'
não ter sido oflcillazacla como I nente ,historiador patrício suas primeiras fotografias na \
tal HERCUL~S FLORENCE AFONSO TONAY cognominou cidade de Campinas. ,"
fQI o se? legitimo, empreende. de "Patriarca, da, Icnografia' Entreta?to, queremos que fi-
dor; aqUI no .BRASIL, 110 ano de I Paulista",. E' ,sabido, e hoje no· I que,' deVidamente, esclarecido
1832, na ~nta'J Vila ~t; S. CAR. I tório, ter sdo HERCULES I que, el~' absoluto pret~J?-demos
L<?S,,(hoJc a ~agmflca,dinâ. ; FtoRE~CE um dosprecurso., ,l'~lVIndlcar para o Brasil a gló·
mICa e progresslsta ,cidade de ! res d'J descobrmento 'da foto. I na exclUSiva da desc'Jberta da
CA~Ir;rAS).' " " i grafia, 'rato de, encarecida im.' fotogl'afia, ,uma, vez que Da- I
Nao era nossa intenção fazer pórtâncla' na 'história" da arte guerre, ~als feliz do que o seu

qualquer especle de comentárl. . de fixar a Imagem através da compatnota Hercules Florence,
os, a respeito da publicação fel. ' câmara ~scura pois na çidade radicado nestas bandas, soube
ta. p:l~ revista .do Patrimônio de CAMPINAS; nêste Estado _ fa~e,r.se, ouvido pelos seus pa-
HlStonco e Artlstico Nacional, 'portanto 'no 'BRASILI - já em, tnClos de ,l~ ~ a~cançou, des·
porém, o seu conteud'J, nos 1832, reaUzou com pleno exito sa~te, a oflClal~zaçao, em 1839,
obriga a formular este traba- 'a fixação' que lhe atribuiria a cUJa essI,llanaçao da descober·
lho para um esclarecimento que I própria' patllrnidaele do Inven. ta 1'11 ~elta por Mr. Arago a
julgamos' Indispensavei. 'I' to. Contudo, para' mera ilustra. Academia de França e que a
E' d~ ?O~SO dever por ao par I ',çijp, co:ínvemadvertir que a: re- Câmata dos Deputados lhe con·

ia ,legitimidade dos fatos os II,putadisSlnUi Enclclopedia ES- feriu uma re,com~ensa pelo
'mlgos" prezados e 'lS leitores PASA, a principal êdltada' em grande feito CientifiCO.
•tentos. , 11ingUa'castelhana, adjudica '.a

Por OC&5lão'do, VIII "Salão i HERCULES FLORENCE o ti·
, tulo por excelência.

Ll.o Trimestre de 1962 I



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


	Page 1
	Titles
	PAULO. 
	Ll.o Trimestre de 1962 I 
	SÃO 
	no 
	P ri rire i rã~s;i 
	----- -~--- 
	LEPOLDO 
	FOTOPTICA 
	FRANCISCO 
	NOVIDADES 
	DIRETOR-RESPONSAVEL 
	Ensaio ·Sob 
	« 
	re as 

	Images
	Image 1



